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	 Seguindo a tradição iniciada em 2016, 
estamos divulgando os resultados da avalia-
ção genética-genômica de vacas Gir Leiteiro do 
PMG2B (Programa de Melhoramento Genético 
2B), versão 2023. O PMG2B é um programa de 
avaliação intrarrebanho, concebido em 2010, 
numa parceria da empresa Agronegócios 2B e 
da UFMG, tendo como objetivo selecionar ma-
trizes geneticamente superiores para as prin-
cipais características funcionais e econômicas 
priorizadas no melhoramento animal. 

	 No programa, são avaliadas 7 caracte-
rísticas, sendo 3 relacionadas com a receita da 
atividade leiteira (produção de leite, percentual 
de gordura e percentual de proteína) e 4 ligadas 
com o custo de produção (contagem de células 
somáticas, idade ao primeiro parto, intervalo 
de parto e peso ao parto). Depois, essas carac-
terísticas são reunidas num índice econômico: 
o Índice PMG2B (iPMG2B), cujos pesos tentam 
refletir a participação delas na rentabilidade da 
atividade leiteira, sendo que algumas, já estão 
incluídas nos critérios de pagamento de leite, 
pelas cooperativas e laticínios.

	 Ao longo do tempo, o PMG2B incorpo-
rou inovações, como as avaliações multirraciais 
para características de produção e reprodução 
em gado Girolando F1 (desde 2019), mensura-
ções de eficiência alimentar em novilhas e vacas 
de primeira lactação (desde 2020, por meio de 
uma parceria com a CCPR – Cooperativa Cen-
tral de Produtores Rurais) e avaliação genética 
para número de oócitos viáveis (2022).

	 Neste ano de 2023 estamos divulgando, 

1 – Introdução
pela primeira vez, os resultados das nossas ava-
liações genéticas com a inclusão da genômica 
para todas as características avaliadas no PM-
G2B, quais sejam: produção de leite, percentuais 
de gordura e de proteína, contagem de células 
somáticas, idade ao primeiro parto, intervalo de 
partos e peso ao parto. Para o sumário de 2023, 
foram utilizados os dados de 1.902 vacas Gir ou 
Girolando F1, que tiveram pelo menos um re-
gistro válido incluído na base de dados. Além 
disso, registros genealógicos de 5.880 animais e 
995 genótipos também foram utilizados.

	 Além da introdução, esse sumário está 
organizado em outras 6 seções. A seção 2 apre-
senta um estudo técnico sobre o uso das ferra-
mentas genômicas no PMG2B. As demais seções 
são referentes aos resultados da avaliação gené-
tica-genômica do PMG2B, importância do Gir 
Leiteiro na produção do Girolando F1, o desafio 
de identificar as vacas mais eficientes, a seleção 
de doadoras eficientes para a produção de em-
briões e as considerações finais.

	 Esperamos que essas análises e resultados 
do PMG2B ajudem os criadores e selecionadores 
de genética tropical - Gir Leiteiro e Girolando 
- a escolherem produtos geneticamente superio-
res para as suas aquisições de animais, embriões 
e sêmen.

	 Estamos seguros que esse programa é 
uma ferramenta eficaz para que o Brasil con-
tinue a transferir essa genética tropical melho-
rada aos seus vizinhos da América Latina e ao 
mundo em geral.
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2 – Estudo Técnico
Utilização prática das ferramentas genômicas

	 A palavra genômica ganhou popularidade 
entre os selecionadores de Gir Leiteiro desde o 
lançamento do projeto que resultou nos primei-
ros sumários brasileiros com avaliações genômi-
cas de touros e de fêmeas Gir Leiteiro, em 2018. 
Atualmente é possível obter as GPTAs (habili-
dade de transmissão predita com utilização de 
dados genômicos) para características economi-
camente importantes em animais adultos (com 
progênies ou fenótipos próprios) e jovens (que 
ainda não tem fenótipos medidos), com maior 
confiabilidade. A predição das GPTAs para ani-
mais jovens permite aumentar a intensidade de 
seleção e antecipar a seleção dos melhores indi-
víduos. Consequentemente, os ganhos genéticos 
anuais podem ser maiores.

	 Os dados genômicos, que ficaram ampla-
mente disponíveis após o desenvolvimento de 
processos automatizados de genotipagem em lar-
ga escala, consistem dos códigos que representam 
as variações presentes no genoma dos animais. 
Numa linguagem mais simples, esses códigos são 
traduzidos para as famosas letras “A” e “a” que 
foram introduzidas na vida das pessoas pelos es-
tudos genéticos do frei austríaco Gregor Mendel. 
Entretanto, agora, temos conhecimento sobre de-
zenas de milhares de conjuntos “A“ e “a”, um par 
para cada região do genoma (lócus) que foi con-
siderada na montagem do chip de genotipagem 

(vide foto ilustrativa).

	 Métodos estatísticos robustos são utiliza-
dos para estimar o efeito que cada alelo (em cada 
lócus) provoca sobre o fenótipo. É como se nós 
conseguíssemos predizer a diferença nas médias 
dos fenótipos a partir da diferença nos alelos 
presentes em cada lócus do genoma. De manei-
ra simples, esta diferença no fenótipo poderia ser 
obtida a partir da comparação das médias fenotí-
picas de grupos de indivíduos com os genótipos 
aa e Aa, ou Aa e AA. Vamos assumir que as mé-
dias das produções de leite em animais aa, Aa e 
AA sejam 3.998, 3.999 e 4.000, respectivamente. 
Para cada alelo A adicional no genótipo do grupo 
de indivíduos houve o aumento em 1 kg na média 
da produção de leite.

	 Portanto, esse 1 kg é o efeito do alelo A. 
Pode até parecer um efeito pequeno (apesar de 
não o ser), mas imagine que o efeito de cada alelo 
A é estimado para cada um dos milhares de lócus 
espalhados no genoma. A partir do conhecimen-
to dos efeitos médios destes milhares de alelos 
A é possível montar a equação de predição, que 
permite predizer o valor genético-genômico total 
(apresentado sob a forma de GPTA) a partir do 
conhecimento de quantos alelos do tipo A (0, 1 
ou 2) cada indivíduo possuí em cada um destes 
milhares de lócus espalhados no genoma.
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	 Outra aplicação interessante destas fer-
ramentas genômicas é para calcular o coeficien-
te de parentesco entre pares de indivíduos com 
maior precisão. Imagine que um casal (um tou-
ro e uma vaca) possuí três filhas, diríamos filha 
1, filha 2 e filha 3, e que foram criadas sobre as 
mesmas condições. Teoricamente, cada par de 
filhas possuí 50% de alelos em comum (pelo fato 
de herdarem uma parte dos mesmos alelos do 
touro, e uma parte dos mesmos alelos da vaca), o 
que determinaria (junto com alguns outros parâ-
metros) a semelhança genética e fenotípica neste 
par de filhas. Mas na prática a semelhança entre 
as filhas 1 e 2 pode ser maior que a semelhança 
entre as filhas 1 e 3. Se você possui outros dois 
irmãos do mesmo sexo que o seu, ou conhece ou-
tros três irmãos completos do mesmo sexo, pode 
fazer esse exercício intuitivamente identificando 
o par de irmãos que tem maior semelhança.

	 Essa variação no grau de semelhança 
pode acontecer porque a amostra de 50% de seus 
alelos que o touro passou para a filha 1 é bastan-
te semelhante a amostra de 50% de seus alelos 
que ele passou para a filha 2. E isto também pode 
acontecer com as amostras dos alelos que a vaca 
passou para essas filhas 1 e 2. A amostra de 50% 
dos alelos do touro que foram transmitidos para 
a filha 3 pode ser bastante diferente da amostra 
de 50% dos alelos do touro que foram transmiti-
dos para a filha 1 (e o mesmo acontecendo com 
as amostras dos alelos que a vaca transmitiu para 
as filhas 3 e 1). Essas variações de amostragem de 
alelos determinam diferenças nos graus de pa-
rentesco genômico entre alguns tipos de pares de 
indivíduos (entre irmãs completas, entre meias 
irmãs, etc.). Para o exemplo apresentado, o co-
eficiente de parentesco genômico entre as filhas 
1 e 2 poderia ser 52%, enquanto o coeficiente de 
parentesco genômico entre as filhas 1 e 3 poderia 
ser 49%.

	 Agora imagine que apenas a filha 1 pos-
suí um fenótipo específico medido. Numa ava-
liação genética tradicional, os valores genéticos 
das filhas 2 e 3 poderão ser preditos a partir do 
fenótipo da filha 1, atribuindo-se a este o mes-
mo peso para as duas predições. Numa avaliação 
genética-genômica, o peso atribuído ao fenótipo 
da filha 1 para a predição do valor genômico da 
filha 2 é maior que o peso atribuído ao fenótipo 
da filha 1 para a predição do valor genômica da 
filha 3, o que permite diferenciar as filhas 2 e 3 
com maior confiabilidade. Assim, as ferramen-
tas genômicas permitem obter estimativas mais 

precisas dos coeficientes de parentesco entre os 
indivíduos, o que implica no aumento da confia-
bilidade das predições.

	 As ferramentas genômicas, combinadas 
com métodos tradicionais de análise de dados, 
também podem ser utilizadas para calcular o 
coeficiente de endogamia genômico, estudar a 
variabilidade genética nos rebanhos, auxiliar 
na definição de sistemas de acasalamentos etc. 
Alguns benefícios da incorporação dessas fer-
ramentas nos programas de melhoramento ge-
nético, tais como: aumento do ganho genético 
anual e melhor gerenciamento da variabilidade 
genética, já foram demonstrados na teoria e na 
prática. Portanto, a utilização estratégica destas 
ferramentas nos programas de melhoramento 
de gado de leite tornaram-se  praticamente obri-
gatórias para aqueles programas que almejam 
contribuir cada vez mais para o melhoramento 
genético dos rebanhos.

	 O PMG2B sempre participou das iniciati-
vas relacionadas com a aplicação de ferramentas 
genômicas para o melhoramento genético do 
Gir Leiteiro, tanto com o fornecimento de mate-
rial genético e recursos financeiros para genoti-
pagem, como com a obtenção de fenótipos para 
características economicamente importantes. 
Ao longo do tempo, o PMG2B construiu uma 
base de dados com 1.002 animais genotipados, 
sendo 24 animais genotipados com o chip Bo-
vineHD BeadChip (777 mil marcadores), 162 
animais genotipados com o Z-chip (30 mil mar-
cadores) e 816 animais genotipados com o GGP 
Indicus (50 mil marcadores).

	 Em 2023, nós realizamos estudos dentro 
do Programa com os resultados das avaliações 
genéticas tradicionais e das avaliações gené-
ticas-genômicas. A metodologia de avaliação 
genética-genômica utilizada foi aquela chama-
da de single step (ou passo único), que consiste 
em combinar os dados de pedigree, genótipos e 
fenótipos para obter as melhores predições dos 
valores genéticos dos animais. Nesta metodolo-
gia, as informações genômicas (genotipagens) 
são utilizadas para construir uma matriz de pa-
rentesco mais precisa, que considera as diferen-
ças das amostragens na determinação do grau 
de parentesco entre os indivíduos.

	 As correlações entre os valores genéticos 
tradicionais e os valores genômicos para produ-
ção de leite (0,98), duração da lactação (0,98), 
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percentual de gordura (0,97), percentual de 
proteína (0,98), contagem de células somáticas 
(0,97), idade ao primeiro parto (0,98), interva-
lo de partos (0,98) e iPMG2B (0,98), para vacas 
Gir Leiteiro que tiveram dados próprios pre-
sentes na base de dados, foram altas e indica-
ram pequenas mudanças nos valores genéticos 
preditos, como pode ser observado na Figura 1.

	 Como confiamos cada vez mais nas me-
todologias atualizadas, também acreditamos 
que estas mudanças ocorreram no sentido de 
identificar com mais confiabilidade os melho-
res animais e, por isso, passaremos a utilizar os 
resultados das avaliações genéticas-genômicas 
internas nas nossas rotinas de seleção a partir 
deste ano.

As alterações das classificações das vacas foram 
pequenas.
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	 O PMG2B é desenvolvido na Fazenda Ca-
choeira, no município de Ferros (MG) distante 
160 km de Belo Horizonte e na Fazenda Palmei-
ras, no município de Paraopeba (MG), onde fi-
cam os animais do rebanho comercial, mas que, 
também, fornecem alguns dados para a avaliação 
genética.

	 É fundamental registrar que, na Fazenda 
Cachoeira, todos os animais da mesma categoria, 
e que podem ser concorrentes no processo de se-
leção, recebem a mesma dieta e o mesmo manejo 
para evitar o confundimento de efeitos genéticos 
com ambientais.

	 O banco de dados do PMG2B conta hoje, 
além das 2 fazendas da Agronegócios 2B (fazenda 
Cachoeira e fazenda Palmeiras) com mais 3 fazen-
das parceiras: Fazenda Barra Pontal, do criador 
Iraci de Assis Cunha, de Martinho Campos (MG); 
Fazenda Lagoa Grande do criador José Avilmar 
Lino da Silva, na mesma cidade; e Fazenda Santa 
Helena, de Joel Jorge Paschoalin Guedes, de Ma-
tias Barbosa (MG). Nas fazendas Barra Pontal e 
Santa Helena, a maioria das matrizes em lactação 
é Girolando, ½ sangue (F1), filhas de vacas Gir 
Leiteiro 2B. Em 2023, as avaliações consideraram 
27.092 dados de controles leiteiros diários, prove-
nientes de 3.001 lactações, de 1.563 vacas Gir ou 
Girolando F1.

3.1 – Avaliações 

	 Para a elaboração deste material com o 
Resultado da Avaliação Genética de Vacas do 
PMG2B, foram realizadas avaliações genéticas-
-genômicas para 9 características: produção de 
leite (kg/dia); percentual de gordura (%); per-
centual de proteína (%); contagem de células 

somáticas (células/ml); duração da lactação 
(dias); idade ao primeiro parto (dias); intervalo 
de partos (dias); peso ao parto (kg); e número 
de oócitos viáveis (oócitos/aspiração).

	 Os controles leiteiros foram realizados 
a cada 14 dias, com alternância de um contro-
le oficial da ABCZ e um controle de fazenda. O 
controle de fazenda seguiu o mesmo procedi-
mento do controle oficial. As análises individu-
ais de qualidade do leite foram realizadas com 
as amostras colhidas no dia da pesagem de leite 
oficial.

	 Todos os dados foram submetidos a um 
controle de qualidade rigoroso antes de realizar a 
avaliação genética-genômica. Esta etapa é funda-
mental para garantir a confiabilidade dos regis-
tros utilizados e, principalmente, dos resultados.

	 Um dos grandes diferenciais do PMG2B é 
a formação e registro de lotes de manejo. O lote 
de manejo é um registro que identifica, no nos-
so banco de dados, animais de estágios fisioló-
gicos semelhantes (ordem de parto e período de 
lactação) e que receberam as mesmas condições 
de criação. Posteriormente, durante a análise 
das características leiteiras (produção e quali-
dade), a data do controle leiteiro foi concatena-
da ao lote de manejo para realizar os ajustes ne-
cessários para predição dos valores genéticos. 

	 Nessa avaliação do PMG2B, foram con-
siderados os dados de vacas de primeira até 
quinta lactações, e que pariram entre os anos 
de 2011 e 2022. Os dados daqueles animais em 
condições especiais de criação (manejo de tor-
neio leiteiro, três ordenhas, etc.) não foram uti-
lizados.

3 – Resultados da Avaliação Genética-
-Genômica do PMG2B
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	 Os dados foram analisados utilizando-
-se técnica estatística conhecida como “Modelo 
Animal”. Ele possui propriedades estatísticas 
muito robustas, que o tornam o mais utilizado 
nas avaliações genéticas do mundo todo. Esse 
nome é dado porque vários tipos de efeitos são 
considerados na análise, entre eles o efeito do 
animal no qual a característica de interesse é 
medida. Com ele também é possível predizer 
o valor genético de qualquer animal que este-
ja conectado geneticamente a outros indivídu-
os com dados válidos. Essa conexão genética é 
garantida pela matriz de parentesco genômica. 
Com essa ferramenta é possível separar os efei-
tos ambientais (estágio fisiológico, nutrição, 
manejo sanitário, condições climáticas, etc.) da-
queles efeitos causados pelos genes que os animais 
possuem (efeitos genéticos aditivos). Assim, tor-
na-se possível comparar animais que receberam 
condições ambientais diferentes por meio da aná-
lise de seus valores genéticos preditos.

	 Desde 2019, realiza-se a avaliação gené-
tica multirracial para as características produ-
ção de leite e duração da lactação. Dessa forma, 
é possível predizer o valor genético dos animais 
de acordo com a composição racial de sua pro-
gênie (progênies Gir puras ou cruzadas com 
Holandês). O mesmo modelo, também, come-
çou a ser utilizado a partir de 2022 para análise 
da idade ao primeiro parto e intervalo de par-
tos.

	 Dede 2020, os dados de produção e quali-
dade do leite são analisados conjuntamente por 
meio de um modelo animal multi-característi-
co. Esse modelo permite explorar as associações 
entre as características e melhorar a qualidade 
das predições.

	 Para a publicação deste documento, os 
valores genéticos para produção de leite (kg/
dia) foram multiplicados pelo período da lac-
tação de cada vaca (dias) para obter o valor ge-

nético predito para o leite produzido na lacta-
ção (VG Leite, em kg). A duração do período 
de lactação de cada vaca foi obtida pela soma 
da média ajustada do rebanho com o valor ge-
nético para duração da lactação do próprio 
animal. Dessa forma, o VG Leite representa o 
potencial genético de cada vaca para produzir 
leite durante a lactação. Os dados de contagem 
de células somática (CCS) e número de oócitos 
viáveis (OOV) foram transformados pela esca-
la logarítmica porque essas características não 
apresentam distribuição normal. Consequen-
temente, os valores genéticos para essa carac-
terística (VG CCS e VG FIV) são expressos na 
escala logarítmica. As outras características: 
percentual de gordura, percentual de proteína, 
idade ao primeiro parto, intervalo de partos e 
peso ao parto, foram avaliadas nas escalas ori-
ginais e seus valores genéticos, também, foram 
apresentados nas mesmas unidades de medida, 
ou seja: VG Gordura (em %), VG Proteína (em 
%), VG IPP (dias), VG IDP (em dias) e VG Peso 
(em kg). 

	 É importante ressaltar que as escalas dos 
valores genéticos são dependentes da base de 
dados. Portanto, recomendamos que os usu-
ários deste material se atentem às diferenças 
entre os valores genéticos e às classificações das 
vacas.

	 Para facilitar a comparação de vacas 
para mais de uma característica ao mesmo 
tempo, foi desenvolvido o Índice PMG2B (iPM-
G2B). Os ponderadores utilizados expressam a 
importância relativa de cada característica, de-
finida pela equipe técnica do PMG2B. O Índice 
PMG2B tem a composição apresentada na Ta-
bela 1.
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	 Para o cálculo do iPMG2B, os valores ge-
néticos padronizados para a característica peso 
ao parto (VG Peso), que estavam no intervalo 
entre -1 e + 1 desvio padrão genético (13 kg) fo-
ram zerados. Para os valores fora desse inter-
valo, consideraram-se os valores absolutos para 
cálculo do iPMG2B. Dessa forma, vacas com pe-
sos ao parto próximo da média não foram pena-
lizadas ou bonificadas no índice. Por outro lado, 

vacas com VG Peso muito acima ou muito abaixo 
da média foram penalizadas da mesma forma.

	 Após os cálculos dos índices, as vacas 
foram classificadas e selecionadas. Os valores 
genéticos genômicos e iPMG2B das vacas com 
pelo menos uma lactação encerrada, que tive-
ram seus próprios dados coletados na Fazenda 
Cachoeira, são apresentados a seguir.
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3.2 – Resultados 
	 Para obtenção dos valores genéticos-ge-
nômicos utilizando-se o modelo animal é ne-
cessário estimar as herdabilidades e repetibi-

lidades das características. Para realização das 
avaliações genéticas das vacas do PMG2B. Esses 
parâmetros foram obtidos diretamente dos da-
dos e são apresentados na Tabela 2.

	 Ainda foi possível obter estimativas das 
correlações entre as características de produção 
e qualidade do leite. As correlações genéticas da 
produção de leite com percentuais de gordura e 
de proteína e LCCS foram -0,65, -0,17 e -0,02; as 
correlações genéticas do percentual de gordu-

ra com o percentual de proteína e LCCS foram 
0,69 e  -0,31, respectivamente; e a correlação 
genética do percentual de proteína com LCCS 
foi -0,13. As estatísticas descritivas da base de 
dados do PMG2B, em dezembro de 2022, são 
apresentadas na Tabela 3.
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Na Tabela 5 estão listadas as vacas classificadas 
como TOP 10 e que, em função do mérito gené-
tico superior, receberam os selos de qualidade 

do PMG2B, quais sejam: + Leite, + Sólidos, + 
Qualidade, + Reprodução e + Eficiência.

	 Essas vacas TOP 10 são as vacas geneti-
camente superiores para as características ava-
liadas e as TOP 10 do iPMG2B (Tabela 4) serão 
as doadoras mais multiplicadas dentro do pro-
grama e mães dos futuros touros do PMG2B a 
ingressarem no Teste de Progênie.

	 O foco do PMG2B em medir e melhorar 

características economicamente importantes 
para o produtor comercial de leite tem contri-
buído para a efetividade do programa em uma 
realidade comercial, sem exageros ou artificia-
lismos. Dessa forma, estamos sempre ao lado 
dos nossos clientes, selecionando o Gir Leiteiro 
para dar maior rentabilidade e sustentabilida-
de à bovinocultura leiteira tropical.
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4 - A importância do Gir Leiteiro na 
produção do Girolando F1 
	 No PMG2B, também realizamos avaliações 
genéticas multirraciais para as características 
produção de leite, duração da lactação, idade ao 
primeiro parto e intervalo de partos. Para essas 
avaliações, os dados de vacas Gir Leiteiro e Gi-
rolando F1 das Fazendas Cachoeira e Palmeiras, 
bem como das vacas dos parceiros do programa, 
são analisados em conjunto.

	 Nas análises multirraciais, uma caracterís-
tica medida em fêmeas Gir Leiteiro é considerada 
como a característica 1, e a mesma característica 
medida em fêmeas Girolando F1 é a característica 
2. Assim, é possível predizer os valores genéticos 
para as duas características. Ou seja, é possível 
predizer o valor genético das vacas para produção 
de filhas Gir Leiteiro puras e o valor genético das 
vacas para a produção de filhas Girolando F1.

	 Na avaliação multirracial de 2023, fo-
ram incluídos os dados de 1.621 lactações 
(11.844 controles leiteiros), de 841 vacas Giro-
lando F1, filhas de 144 vacas Gir Leiteiro. Os 
valores genéticos para produção de leite, ida-
de ao primeiro parto e intervalo de partos em 
filhas Girolando F1 dessas 144 vacas Gir Lei-
teiro foram combinados no iPMG2B F1, com 
peso de 70% para produção de leite, 15% para 
idade ao primeiro parto, e 15% para intervalo 
de partos.

	 Na Tabela 6 estão listados os valores 
genéticos para produção de Girolando F1 das 
vacas Gir Leiteiro que tiveram dados de pro-
dução de leite próprios, e de pelo menos duas 
filhas Girolando F1, ordenados conforme o 
iPMG2B F1.
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5 – O desafio de identificar vacas 
mais eficientes
	 Desde 2020, todas as vacas Gir Leiteiro 
da Fazenda Cachoeira passam pelo teste de efi-
ciência alimentar durante a primeira lactação. 
As vacas são pesadas e seus consumos de ma-
téria seca são registrados por pelo menos 120 
dias, diariamente. Além disso, a produção de 
leite é medida semanalmente, e as demais carac-
terísticas consideradas no PMG2B continuam a 
ser medidas conforme a rotina do programa.

	 Os dados coletados são cuidadosamente 
conferidos e analisados com técnicas estatísti-
cas robustas. Duas características indicadoras 
da eficiência alimentar são calculadas. A produ-
ção de leite residual (PLR) indica a diferença 

entre a quantidade de leite realmente produzi-
da e a quantidade de leite que a vaca deveria ter 
produzido em função da quantidade de maté-
ria seca ingerida e do seu peso corporal. Vacas 
com valores positivos são as mais eficientes. O 
consumo alimentar residual (CAR) representa 
a diferença entre a quantidade de matéria seca 
ingerida e a quantidade de matéria seca que a 
vaca deveria ter ingerido em função da sua pro-
dução de leite e peso corporal. As vacas mais 
eficientes possuem valores negativos para CAR. 
A análise dos resultados apresentados na Figu-
ra 2 nos ajudam na identificação das vacas mais 
eficientes.

	 Tanto PLR quanto CAR são medidas re-
lativas, e três grupos de vacas podem ser identi-
ficados na Figura 2. As vacas representadas por 
pontos vermelhos são as menos eficientes de 
acordo com os dois critérios considerados. As 

vacas representadas por pontos pretos são in-
termediárias porque são eficientes por apenas 
um dos critérios considerados. E as vacas repre-
sentadas por pontos azuis são as vacas mais efi-
cientes de acordo com os dois critérios, ou seja, 
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são vacas com maiores valores de PLR e me-
nores valores de CAR – produzem mais leite e 
consomem menos matéria seca. As médias dos 

indicadores de eficiência, produção, consumo e 
peso corporal desses grupos são apresentados 
na Tabela 7.

	 Vacas classificadas como mais eficientes 
dão mais lucro para os produtores porque pro-
duzem 3,5 kg de leite / dia a mais, e consomem 
0,94 kg de MS / dia a menos, em média, que as 
vacas menos eficientes. A identificação e multi-
plicação mais intensa dessas vacas é fundamen-

tal para promoção de melhorias nas médias 
desses indicadores ao longo do tempo. 
	 Na Tabela 8 são apresentados os índices 
zootécnicos das vacas Gir Leiteiro classifica-
das como mais eficientes para PLR e CAR no 
PMG2B.



Programa de Melhoramento Genético 2B20

6 - Seleção de doadoras eficientes 
na produção de embriões 
	 O número de oócitos viáveis é um dos 
melhores indicadores da capacidade de produ-
ção de embriões de uma vaca. Esta última, por 
sua vez, tem forte relação com o impacto das 
doadoras sobre a média do mérito genético dos 
animais nascidos na geração seguinte e com as 
receitas provenientes da venda de embriões ou 
produtos. O número de oócitos viáveis pode 
ser medido de maneira direta nas candidatas à 
seleção e utilizada como critério de seleção em 
programas de melhoramento genético.

	 Desde 2022, as avaliações genéticas para 
o número de oócitos viáveis são realizadas no 
PMG2B com os dados de todas as fêmeas Gir Lei-
teiro 2B que participaram de sessões de aspiração 
folicular. Para a avaliação deste ano de 2023, foram 
considerados os dados de 617 vacas Gir Leiteiro, 
que foram submetidas a 6.319 sessões de aspira-
ção. Esta característica tem a maior herdabilidade 
e a segunda maior repetibilidade no grupo de ca-

racterísticas avaliadas no PMG2B (herdabilidade 
de 0,36 e repetibilidade de 0,49), o que sugere que 
a seleção vai ser eficiente para aumentá-la e que a 
correlação entre medidas tomadas na mesma fê-
mea é moderada – alta.

	 A despeito de sua importância econômi-
ca, a seleção para aumentar o número de oó-
citos por aspiração não deve ser praticada de 
forma isolada. Uma das maneiras adequadas de 
selecionar os animais para aumentar o número 
de oócitos viáveis é identificar os animais com 
os maiores valores genéticos para esta carac-
terística, e que também possuem bons valores 
para outros indicadores, como iPMG2B. 
	
	 Na Tabela 9 são apresentados os resulta-
dos das avaliações genéticas para as vacas com 
valores genéticos positivos para número de oó-
citos, e que também se destacaram quanto ao 
iPMG2B.

	 Existem vários desafios para a inclusão 
de indicadores de eficiência alimentar nos pro-
gramas de melhoramento genético do Gir Lei-
teiro. É necessário construir uma base de dados 
robusta para realização de avaliações genéticas, 
conhecer as relações genéticas entre as carac-
terísticas indicadoras de eficiência alimentar e 
outras características economicamente impor-

tantes na bovinocultura leiteira, entre outros.

	 No PMG2B, tentamos superar esses desa-
fios com planejamento, dedicação, trabalho, ci-
ência e parcerias com empresas e criadores inte-
ressados no desenvolvimento da bovinocultura 
leiteira tropical.
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Tabela 9. Valores genéticos e iPMG2B das vacas com VG FIV positivo e índice PMG2B positivo, ordenadas 
pelo VG FIV

O PMG2B é pioneiro na avaliação genética do nú-
mero de oócitos viáveis, e desta forma oferece uma 
ferramenta auxiliar para seus clientes na escolha 
das melhores doadoras, que possuem alto méri-
to genético para características relacionadas com 
produção, qualidade do leite e reprodução, bem 

como possuem alta capacidade de multiplicação 
por meio de biotecnologias reprodutivas. Assim, 
o PMG2B segue firme no propósito de ser um 
programa inovador, que gera valor para seus par-
ceiros e para toda a cadeia produtiva de leite em 
regiões tropicais.
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7 - Considerações Finais
	 Melhoramento genético é um trabalho 
contínuo, permanente e de longo prazo e é com 
esse enfoque que o PMG2B foi criado, há mais 
de uma década.

	 Os resultados do programa já são visíveis, 
como a colocação dos touros Ohio 2B e Signo 2B 
entre os touros TOP 20 do teste de progênie 2023, 
do PNMGL – Programa Nacional de Melhora-
mento do Gir Leiteiro da ABCGIL/EMBRAPA, 
cujas mães foram avaliadas no PMG2B em 2016.

	 Desde 2019, estamos divulgando avalia-
ções inéditas envolvendo a relação entre valores 
genéticos das mães Gir Leiteiro e seus cruza-
mentos com touros Holandeses. Conseguimos 
identificar vacas mais apropriadas para produ-
zir Girolando F1.

	 Em 2021, divulgamos os primeiros re-
sultados da avaliação para eficiência alimentar. 
Trata-se de um projeto inédito no Gir Leiteiro 
e em avaliações de melhoramento genético de 
gado de leite no Brasil. Este ano apresentamos 
mais resultados e progressivamente iremos in-
cluí-lo na nossa avaliação genética em substi-
tuição ao indicador “peso ao parto”.

	 Em 2022, preocupados com a questão de 
eficiência reprodutiva e da capacidade de multi-

plicação das doadoras por meio de biotécnicas 
reprodutivas, iniciamos a divulgação dos valores 
genéticos do Gir Leiteiro para número de oóci-
tos viáveis. Trata-se de uma característica muito 
demandada pelo mercado, e que agora pode ser 
utilizada para seleção de doadoras 2B.

	 Em 2023, apresentamos pela primeira 
vez os resultados das avaliações genéticas-ge-
nômicas para todas as características mensura-
das no PMG2B. Essa metodologia nos ajuda a 
ter mais confiabilidade na seleção dos animais, 
especialmente na escolha dos animais jovens, 
que ainda não tiveram seus fenótipos medidos 
nas condições de criação do PMG2B.

	 Devemos registrar que, desde 2016, tam-
bém contamos com outros rebanhos colabora-
dores e continuamos abrindo a oportunidade 
de mais fazendas participarem do nosso mode-
lo de avaliação e seleção. 

	 Venham conhecer o PMG2B e participar 
desse programa, fazendo um trabalho técnico 
no seu plantel e obtendo os maiores ganhos ge-
néticos com resultados econômicos e financei-
ros adequados. 
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